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Robó� ca educa� va e pensamento 
computacional na Educação Pré-Escolar

A tecnologia conquistou o 
mundo e, posto isto, a escola 
não pode fi car alheia a esta 
realidade. E sabem uma coisa? 
O COKO, um crocodilo robô 
muito simpá� co, que propor-
ciona às crianças muita alegria 
e diversão, veio ao Jardim de 
Infância de Fundo de Vila e, 
através dele, as crianças de-
ram os primeiros passos no 
mundo da programação.

Assim, colocaram as peças 
de comando nas costas do 
crocodilo e, ao som de uma 
música, o robô executou um 
percurso, depois de dormir a 
sua sesta.

O contacto com o robô 
proporcionou oportunidades 
para a criação de ambientes 
de aprendizagens mo� vado-
ras, constru� vas e cria� vas. 
Agora, fi ca a promessa de ex-
perimentarem um novo robô, 
o Super  Doc!
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A nossa casa é um Planeta

No âmbito das inicia� vas da 
“Semana da Terra”, a ERSUC, 
em parceria com o Município 
de S. João da Madeira, dispo-
nibilizou um planetário para 
visitação subordinado ao tema 
“A Nossa casa é um Planeta” e, 
assim sendo, os alunos da pré 
e dos 3.º anos da Escola Básica 
do Parque não quiseram per-
der a oportunidade!

Esta ação de educação e 
sensibilização ambiental aju-

dou a desenvolver compor-
tamentos ambientalmente 
adequados na temática dos 
resíduos urbanos, os quais 
assentaram na projeção de um 
fi lme em 360º, viajando  ao sa-
bor de uma história com uma 
mágica Ecotransformação. 

Foi uma atividade que fi-
cará na memória dos nossos 
pequenos grandes protetores 
do ambiente.

Cimeira das Democracias
Escola Embaixadora da Noruega

No passado dia 19 de abril, 
a Serafim Leite viveu mais 
uma experiência, ao nível 
da Política e da Cidadania, 
marcando presença no Open 
Day - Cimeira das Democra-
cias, organizado, entre outras 
en� dades, pelo Ins� tuto de 
Estudos Polí� cos (Universida-
de Católica Portuguesa), em 
Lisboa, subordinado ao tema 
«Como (re)construir consen-
sos em Democracia?». 

Nesta edição, o AESL, na 
pessoa dos seus delegados 
(Cláudio Silva, Daniel Pinho, 
Leonardo Santos e Rafael 
Andrade, do 11.ºB, e Lara 
Oliveira, do 11.º A), represen-
tou muito bem o «seu» país, 
a Noruega, “medindo-lhe o 

pulso” através do “Barómetro 
da Democracia” e apresen-
tando a sua declaração de 
Estado, entre outros situações 
argumenta� vas, que � veram 
lugar na Assembleia Geral e 
nas Comissões Especializadas. 

O programa contou, igual-
mente, com a perícia jorna-
lís� ca da aluna Ângela Santos 
(11.º B), que acompanhou 
cada uma das etapas do longo 
dia de trabalho democrá� co.

Não é fácil criar consensos, 
no entanto, mais uma vez, esta 
revelou ser uma experiência 
diferente e muito enriquece-
dora, tendo os jovens delega-
dos da Serafi m Leite  superado 
este desafi o. 

E que tal… «read on»?
O nosso Agru-

pamento abraçou, 
m a i s  u m a  v e z , 
o projeto «READ 
ON», nas inicia� vas 
“A minha vida aos 
quadradinhos” e 
“Escrita Cria� va”, tendo respondido a estes desafi os os alunos do 
11.º ano (A e B), os quais implicavam a realização de trabalhos 
originais sob o mote: «Eu, Cidadão»), tendo proporcionado for-
mas dis� ntas de cada um, à sua maneira, desenvolver a temá� ca. 

E, mais uma vez, o talento, nas Artes e na Escrita, dos alunos 
da Serafi m Leite ecoaram bem longe e, por isso, com todo o 
gáudio, tomámos conhecimento dos seguintes resultados ao 
nível nacional, no escalão B (16-19 anos): 1.º lugar e menção 
honrosa ob� dos, respe� vamente, pelas alunas Inês Carvalho e 
Lara Oliveira (11.º A), no concurso de escrita cria� va, e 1.º lugar 
alcançado, com o seu projeto de banda desenhada, pela aluna 
Ana Lúcia Rebelo (11.º B). Parabéns às jovens serafi nas!  

Open Day Academy

No dia 26 de abril, o AESL, 
já uma Rádio-Escola, viveu 
uma experiência que se tor-
nou inolvidável para os seus 
alunos, do 1.º ciclo ao Ensino 
Secundário, motivada pelo 
facto de ter sido uma das oito 
escolas mais interven� vas, ao 
nível nacional, nos projetos da 
Rádio-Miúdos. 

Assim, o Open Day Academy 
envolveu, por um lado, um 
conjunto de oficinas, para 
cada ciclo de estudos, rela-
cionadas com o projeto Green 
Light Plus e, par� cularmente 
com a PAC (Polí� ca Agrícola 
Comum),  dinamizado pelo 

grupo Inova+ (Agricultura 
sustentável na década da 
ação, Microbiodiversidade 
agrícola, Quintas inteligentes 
e Biotecnologia agrícola). Por 
outro lado, a Rádio invadiu o 
Agrupamento através de três 
iniciativas de comunicação: 
workshop de rádio (toda a 
manhã); emissões de rádio em 
direto e podcasts, de tarde. 

Foi, sem dúvida, um dia 
bem recheado na companhia 
de profi ssionais que elevaram 
os sonhos dos nossos alunos! 
O futuro dirá o quanto este dia 
aberto infl uenciou a perspe� -
va dos jovens serafi nos.

Se a TERRA falasse!
Se a TERRA falasse, diria:
- Eu já existo há muito anos,
as minhas plantas, os meus animais e os meus oceanos!
Como posso deixar-me destruir pelos seres humanos?
Dói muito ser maltratada e desrespeitada,
pela intervenção do Homem na minha casa,
que a destrói sem noção 
de que está a acabar com o seu próprio PULMÃO.
Nas minhas fl orestas, 
já não há festas.
Os meus animais,
já não aguentam muito mais…
Mas ainda há tempo para a minha casa salvar!
Eu sou a TERRA e a VIDA,
As minhas paisagens ainda têm cor…
Felizmente, muitas pessoas tentam proteger-me
 e dão-me muito AMOR!
Lutam pelo planeta, cheias de perseverança.
Por isso, todos podemos ter alguma ESPERANÇA!
Ainda há tempo da minha casa cuidar
e de o cenário de destruição mudar!
Se a TERRA falasse…
 Por certo, ela diria:
  - Por favor, não me maltrates,
  pois tu és a minha CRIA! 

Autores: alunos do 8.ºA (“Expressa-te”) 
e professora Sílvia Estêvão

AE Serafi m Leite na fase nacional 
do Concurso Nacional de Leitura

No passado dia 26 de abril, 
a aluna Victória Cavalcante 
(10.º C), no séquito da sua 
prova oral, no âmbito do 
Concurso Nacional de Leitu-
ra, em Matosinhos, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, 
conseguiu um facto inédito: 
um lugar na fase fi nal do CNL, 
tendo encantado o júri com o 
seu amor aos livros e à leitura 
e cuja capacidade de argu-
mentação foi sabiamente sus-
tentada na sua sensibilidade, 
hones� dade e simplicidade.

Mais importante do que 
tudo, são as palavras da nos-
sa vencedora: “Para mim, o 
Concurso Nacional de Leitura 
foi uma novidade desafi ante, 
pois nunca pensei que outras 
pessoas vissem a leitura de 
uma forma tão importante. 
Com ele, conheci autores 
portugueses e livros que me 

mostraram uma nova forma 
de escrita. Acredito que este 
concurso é muito importan-
te, pois, como uma leitora 
assídua, vejo que incen� va os 
jovens a manter este hábito 
que, além de bonito, nos ins� -
ga a buscar o conhecimento.”.  


